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RESUMO - Apesar do amplo uso de deltametrina para controlar pragas do milho, no Brasil,
existem poucas informações sobre o seu impacto nos artrópodes associados à cultura. Este
trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da pulverização de deltametrina em atrópodes-
pragas e predadores mais comuns na parte aérea do milho. O delineamento foi em blocos
casualizados, com quatro repetições. No estádio de dez folhas expandidas, o inseticida (Decis
25 CE, 7,5 g i. a./ha) foi pulverizado no cartucho das plantas e amostragens realizadas em dez
plantas/parcela (1 dia antes, 7, 10, 14, 21 e 28 dias após a pulverização) determinaram a
densidade populacional ou a ocorrência dos artrópodes e a percentagem de plantas atacadas
por Spodoptera frugiperda. O inseticida controlou a infestação de S. frugiperda  até sete
dias após a pulverização e, nesse período, também reduziu em 64% a densidade populacional
da cigarrinha Dalbulus maidis nas parcelas tratadas. O inseticida não afetou negativamente o
complexo de artrópodes predadores associados à parte aérea do milho, mostrando toxicidade
seletiva em favor de ninfas e adultos de Doru luteipes, de um grupo não identificado de
formigas e de aranhas. Esses resultados são favoráveis ao uso de deltametrina em programas
de manejo de S. frugiperda na cultura do milho, principalmente nos agroecossistemas com
elevada abundância de predadores.
Palavras-chave: Spodoptera frugiperda, Zea mays, inimigos naturais, piretróide, inseticida.

IMPACT OF DELTAMETHRIN ON  ARTHROPOD PESTS AND
PREDATORS IN A CORN FIELD

ABSTRACT - In this research, the impact of deltamethrin, sprayed on the aerial part of corn
plants, on pests and on predator arthopod populations was evaluated. The experimental design
was randomized blocks with four replicates. The insecticide (Decis 25 CE, 7.5 g. a. i./ha)  was
applied on the plant whorl when the corn plant reached 10 expanded leaves. Samples were
taken from 10 plants per plot, one day before, 7, 10, 14, 21 and 28 days after spraying, to
evaluate population density or occurence of arthropods and the percentage of plants attacked
by Spodoptera frugiperda. The insecticide controlled this pest infestation up to 7 days after
spraying and also significantly reduced population density of the leafhopper Dalbulus maidis.
The insecticide did not affect negatively the complex of arthropod predators associated with
the aerial part of the corn plant. It showed selective toxicity, favoring both nymphs and adults of
Doru luteipes and of an unidentified group of ants and spiders. These results support the use
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of deltamethrin on integrated pest management programs of S. frugiperda on corn, specially in
agroecossistems with high predator abundance.
Key words: Spodoptera frugiperda, Zea mays, natural enemies, pyrethrins, insecticide.

controlar a lagarta-do-cartucho no milho, e foi tes-
tado para controle de pragas do milho via quimigação
(Viana & Costa, 1998). Esse inseticida piretróide
tem efeito por contato, ingestão e repelência; apre-
senta amplo espectro de ação contra insetos e ácaros,
é tóxico para abelhas e insetos aquáticos e, em ge-
ral, mostra toxicidade moderada aos inimigos natu-
rais (Watterson, 1988; Croft, 1990). Vários estu-
dos têm abordado os efeitos de deltametrina sobre
os inimigos naturais associados à cultura do milho
(Reis et al., 1988; Faleiro et al., 1995; Cruz, 1997;
Simões et al., 1998, Zanuncio et al., 1998) e clas-
sificam esse inseticida como seletivo. Entretanto, a
maioria dos trabalhos foi conduzida em laboratório,
avaliando poucas rotas de exposição dos artrópodes
e restringindo-se a uma ou poucas espécies, sem
considerar as várias interações biológicas entre os
organismos e a influência simultânea de eventos
fenológicos da cultura e mudanças climáticas. Por-
tanto, estes resultados podem não refletir integral-
mente o impacto do inseticida (Jepson 1993). Ava-
liaram-se, neste trabalho, os efeitos da pulverização
do inseticida deltametrina sobre os artrópodes-pra-
gas e predadores mais comuns na parte aérea do
milho.

Material e Métodos

A pesquisa foi conduzida em Coimbra
(MG), na fazenda experimental da Universidade
Federal de Viçosa. O plantio do milho foi realizado
em 28 de novembro de 1998, com espaçamento de
0,9 m entre linhas e seis sementes do híbrido BR
201 por metro de sulco. O delineamento experimental
foi em blocos casualizados, com quatro repetições.
Cada parcela foi composta de 16 fileiras de 40 m

A lagarta-do-cartucho, Spodoptera
frugiperda (J. E. Smith), destaca-se como praga-
chave da cultura do milho, no Brasil, pela ocorrên-
cia na maioria das regiões produtoras e por ocasio-
nar perdas na produção que podem variar entre 15
e 60% (Cruz, 1995; Cruz et al., 1999). O uso de
inseticidas constitui, no momento, a principal tática
de controle dessa praga. O combate deve ser feito
entre os estádios de três e dez folhas expandidas e
quando forem constatados 20% de plantas ataca-
das (Cruz & Turpin, 1982; Cruz, 1997).

A escolha incorreta e o manejo inadequado
dos inseticidas têm aumentado o número das apli-
cações e o custo de produção, sem o controle de-
sejado, acarretando sérios problemas, como a eli-
minação de inimigos naturais, podendo, ainda, cau-
sar intoxicações de usuários e a contaminação
ambiental (Cruz, 1997). Além da praga-alvo, os in-
seticidas aplicados no cartucho do milho também
podem ser tóxicos a outros insetos fitófagos, como
a cigarrinha Dalbulus maidis (DeLong & Wolcott)
(Homoptera: Cicadellidae), contribuindo para seu
controle ou, inversamente, podem reduzir a ativida-
de de seus inimigos naturais e, portanto, favorecer
alta infestação dessa praga. Dentre os artrópodes
expostos aos inseticidas na parte aérea do milho,
existe um complexo de predadores, incluindo a
tesourinha Doru luteipes (Scudder) (Dermaptera:
Forficulidae), o percevejo Orius sp. (Heteroptera:
Anthocoridae), formigas (Formicidae) e aranhas
(Araneae), os quais são importantes agentes natu-
rais de controle de S. frugiperda e de D. maidis
(Andrews, 1988; Cruz, 1995; Perfecto &
Castiñeiras, 1998).

O inseticida deltametrina está entre os pro-
dutos freqüentemente utilizados por produtores para
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de comprimento. Duas parcelas (tratada com inseti-
cida e testemunha) foram instaladas em cada bloco
e distanciadas entre si por 10 m. A distância entre
blocos foi de 15 m.

O inseticida deltametrina (Decis 25 CE,  25
g i.a./L, concentrado emulsionável do grupo dos
piretróides), foi aplicado na dose de  7,5 g i.a./ha,
para controlar lagartas de S. frugiperda que já in-
festavam 23% das plantas, no estádio de dez folhas
expandidas. A pulverização foi direcionada ao car-
tucho das plantas, mediante pulverizador costal ma-
nual, com bico tipo leque (8004), pressão de 2,8
kgf/m2 e vazão de 300 L/ha.

Os efeitos do inseticida nas populações das
pragas e dos predadores foram determinados me-
diante amostragens  realizadas um dia antes, 7, 10,
14, 21 e 28 dias após a pulverização, em dez plan-
tas por parcela, selecionadas aleatoriamente. Cada
planta foi dissecada, os artrópodes foram coletados
e acondicionados em recipientes contendo álcool
70%. As lagartas foram criadas com dieta artificial e
mantidas sob 25 ± 1oC, 70% de U.R. e fotofase de
12 horas, até a fase adulta. Aos 21 e 28 dias após a
pulverização, também coletaram-se os estilos-estig-
mas das espigas, os quais foram acondicionados em
sacos de plástico e examinados em laboratório, sob
microscópio estereoscópico. Os espécimes dos
artrópodes coletados foram enviados para identifi-
cação.

Foram avaliadas a percentagem de plantas
atacadas e a densidade de lagartas de S. frugiperda,
além da atividade de forrageamento das formigas e
as densidades dos demais artrópodes. A atividade
das formigas foi expressa pela sua freqûencia (%)
nas plantas amostradas dentro da parcela, como
sugerido por Soares et al. (1998), para evitar a
superestimativa da abundância desses insetos devi-
do a espécies com alta capacidade de recrutamento
próximo ao ninho. Todos os dados foram transfor-
mados em √X+1 e submetidos a Anova, com ar-
ranjo em parcelas subdivididas; as parcelas foram

representadas pela testemunha e área pulverizada,
enquanto as subparcelas foram as épocas de
amostragem. Nas interações significativas (insetici-
da vs. tempo), as diferenças entre médias dos trata-
mentos dentro de cada época de amostragem fo-
ram determinadas pelo teste t (P < 0,05).

Resultados e Discussão

A lagarta-do-cartucho, S. frugiperda e a
cigarrinha D. maidis foram os insetos fitófagos mais
freqüentes nas amostragens. Os predadores de pre-
sença mais representativa foram a tesourinha, D.
luteipes, as formigas e as aranhas. Outros preda-
dores, como Chrysoperla externa (Hagen)
(Neuroptera: Chrysopidae), Cycloneda sanguinea
(L.) (Coleoptera: Coccinellidae), Geocoris sp.
(Heteroptera: Lygaeidae) e Orius sp. (Heteroptera:
Anthocoridae), também foram encontrados nas plan-
tas, porém, em quantidade insuficiente para serem
analisados individualmente. Esses predadores foram
incluídos na estimativa do total de predadores (Ta-
bela 1).

Não se constatou diferença significativa en-
tre parcelas a serem tratadas com deltametrina e
parcelas designadas como testemunhas na
amostragem prévia, realizada um dia antes da apli-
cação do inseticida (Tabela 1), indicando que as
populações dos artrópodes foram homogêneas en-
tre as áreas.

Efeito significativo da interação inseticida -
tempo (P < 0,05) foi constatado na percentagem de
plantas atacadas por S. frugiperda e na densidade
de lagartas dessa praga (Tabela 1). O inseticida
deltametrina foi efetivo contra a praga até sete dias
após a pulverização, quando verificou-se redução
significativa de 60% na percentagem de ataque, cuja
intensidade ficou abaixo do nível de controle reco-
mendado (20% de plantas atacadas). Já a densida-
de de lagartas nas parcelas pulverizadas foi 78%
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menor em relação ao constatado nas parcelas teste-
munhas (Tabela 1), mostrando eficiência do insetici-
da no controle da lagarta-do-cartucho. Por outro
lado, essa praga mostrou rápida recolonização das
parcelas tratadas, não se constatando diferença sig-
nificativa entre tratamentos aos dez dias da pulveri-
zação. A partir dos 14 dias da pulverização, a
infestação de S. frugiperda na folhagem do milho
declinou em todas as parcelas e nenhuma diferença
significativa entre tratamentos foi encontrada. Em
geral, menos de 0,5% das espigas amostradas aos
21 dias da pulverização tinham estilos-estigmas in-
festados por lagartas de S. frugiperda. Waquil et
al. (1982) e Cruz et al. (1983) também relataram
boa eficiência de deltametrina, na formulação con-
centrado emulsionável, visando ao controle da la-
garta-do-cartucho. No entanto, eficiência modera-
da desse inseticida contra a mesma praga foi cons-
tatada por Cruz et al. (1982), em pulverização
direcionada ao cartucho do milho, e por Mayrink et
al. (1995), em teste de toxicidade em laboratório.

A boa performance de deltametrina na pes-
quisa objeto deste artigo certamente está relaciona-
da com a baixa precipitação pluviométrica na sema-
na da pulverização (< 3,0 mm) e com a
suscetibilidade das populações locais de S.
frugiperda ao princípio ativo. Na região de Coimbra,
o milho é cultivado principalmente por pequenos e
médios produtores, os quais não utilizam produtos
químicos no combate às pragas. A curta atividade
residual de deltametrina (< 10 dias) sobre a lagarta-
do-cartucho, em condições de campo, assemelha-
se aos relatos de Cruz et al. (1982) e de Viana &
Costa (1998). Isto deve-se, provavelmente, à limi-
tada persistência desse inseticida na folhagem. Per-
das evaporativas de deltametrina em folhas de trigo
podem chegar a 69% após 24 horas da aplicação
(Boehncke et al., 1990). Ruzo & Casida (1979)
mencionaram meia-vida inicial de 1,1 semana para

deltametrina, aplicada em plantas de algodoeiro
mantidas em casa-de-vegetação.

A densidade da cigarrinha D. maidis tam-
bém foi significativamente menor (redução de 65%)
nas parcelas tratadas com deltametrina até sete dias
após a pulverização (P < 0,05) e declinou em am-
bos os tratamentos a partir dos 14 dias da pulveri-
zação, possivelmente devido ao pendoamento do
milho (Tabela 1). O impacto temporário de
deltametrina em D. maidis já era esperado, em vis-
ta da sensibilidade dessa espécie de cigarrinha a
vários inseticidas com ação por contato (Tsai et al.
1990).

Independente da época de amostragem, não
houve efeito significativo de deltametrina (P > 0,05)
na densidade total de artrópodes predadores (Ta-
bela 1), indicando que esse inseticida não reduziu o
potencial de predação sobre S. frugiperda e D.
maidis.

O inseticida deltametrina não afetou signifi-
cativamente a densidade total de D. luteipes (ninfas
+ adultos), de adultos, de machos e fêmeas, de ninfas
e posturas (Tabela 1). A densidade desse predador
aumentou rapidamente, em ambos os tratamentos,
a partir dos 14 dias da pulverização, e chegou a 25-
30 indivíduos/planta aos 28 dias após a pulveriza-
ção, quando as espigas encontravam-se no estádio
de grãos leitosos. Esses resultados mostram que o
inseticida deltametrina, na dose de 7,5 g i.a./ha, não
teve impacto negativo sobre populações da
tesourinha, e também confirmam a toxicidade seleti-
va desse produto em favor do predador, em suas
diferentes fases de desenvolvimento, conforme re-
latado por trabalhos previamente realizados em con-
dições de campo (Reis et al., 1988) e laboratório
(Faleiro et al., 1995; Simões et al., 1998). Os re-
sultados ainda sugerem a ausência de efeitos subletais
(Croft, 1990) do inseticida sobre a capacidade
reprodutiva de D. luteipes, tendo em vista a seme-
lhança na densidade de posturas desse predador
entre os tratamentos.
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A freqüência das formigas nas plantas de
milho não foi afetada pela pulverização (P > 0,05) e
variou entre 5 e 19% ao longo das amostragens (Ta-
bela 1). As espécies Pheidole fallax Mayr e
Solenopsis saevissima (Fr. Smith) contribuíram com
95% das formigas coletadas na parte aérea do mi-
lho. Formigas dos gêneros Pheidole e Solenopsis
são comuns em cultivos de milho (Della Lucia et al.,
1982) e mostram-se adaptadas às condições en-
contradas nas áreas pulverizadas: essas formigas
podem explorar ampla gama de fontes alimentares
(omnivoria), possuem grande capacidade de recru-
tamento e alta agressividade. Além disso, a existên-
cia de poliginia em colônias do gênero Solenopsis e
a fragmentação dos seus ninhos garantem rápida
recolonização das áreas após perturbações
(Hölldobler & Wilson, 1990).

Apesar da sensibilidade de aranhas aos in-
seticidas piretróides aplicados em cultivos de cere-
ais e pomares da Europa (Marc et al., 1999), a
densidade desses artrópodes na parte aérea do mi-
lho não foi afetada pela pulverização de deltametrina
(Tabela 1; P > 0,05). Essa divergência entre estu-
dos, provavelmente, deve-se a diferenças na
suscetibilidade e na forma de exposição das espéci-
es de aranhas ao inseticida, em combinação com as
características estruturais de cada agroecossistema.

Considerando-se o amplo espectro de ação
do inseticida deltametrina sobre artrópodes, incluin-
do-se algumas espécies benéficas, esse produto cau-
sou impacto somente em duas espécies (S.
frugiperda e D. maidis), associadas à parte aérea
do milho. As razões da toxicidade seletiva de
deltametrina em favor dos predadores amostrados
neste estudo ainda não são conhecidas, porém, três
mecanismos podem estar envolvidos: menor taxa de
penetração do inseticida através da cutícula do ini-
migo natural, maior taxa de metabolização e/ou
desintoxicação do princípio ativo por esse inimigo
do que pela praga-alvo ou alterações no alvo de

ação do princípio ativo no agente de controle bioló-
gico (Croft, 1990). Além da variabilidade na tole-
rância intrínseca dos artrópodes ao inseticida
deltametrina, a pulverização direcionada ao cartu-
cho das plantas permitiu que vários predadores fos-
sem seletivamente menos expostos ao produto. A
curta atividade residual de deltametrina na folhagem
do milho e a diluição dos resíduos tóxicos deposita-
dos no cartucho, com o rápido desenvolvimento das
folhas sob clima quente, também poderiam ter con-
tribuído para o baixo impacto desse inseticida, por
favorecer a rápida recolonização pelos artrópodes
das áreas pulverizadas. Portanto, os resultados deste
estudo são favoráveis ao uso de deltametrina em
programas de manejo de S. frugiperda na cultura
do milho, principalmente em áreas com elevada den-
sidade populacional de artrópodes predadores, onde
a ação desse inseticida poderia ser complementada
com a mortalidade natural da praga, imposta pelos
inimigos naturais.

Conclusões

1. O inseticida deltametrina, pulverizado em
plantas de milho com dez folhas expandidas, foi efe-
tivo no controle de S. frugiperda e reduziu a densi-
dade populacional da cigarrinha D. maidis, porém
mostrou baixo efeito residual.

2. Não houve impacto do inseticida sobre a
abundância ou freqûencia dos principais artrópodes
predadores associados à parte aérea do milho, re-
velando a toxicidade seletiva de deltametrina em fa-
vor desses inimigos naturais.

3. O inseticida deltametrina é apropriado
para uso em programas de manejo de S. frugiperda
na cultura do milho, onde a abundância de artrópodes
predadores for alta.
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